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RESUMO 

A água é um nutriente essencial para vida. Atualmente, nossas fontes de água estão contaminadas pelos 

mais variados fatores, incluindo  resíduos de agrotóxicos decorrentes da atividade agrícola. Nesse 

artigo iremos abordar as possíveis repercussões cerebrais da contaminação da água por agrotóxicos. 
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ABSTRACT 

Water is an essential nutrient for life. Currently, our water sources are contaminated by a wide variety 

of factors, including pesticide residues from agricultural activity. This article will address the possible 

brain repercussions of water contamination by pesticides. 

 

Keywords: Water. Brain. Pesticides. Health. 

 

RESUMEN 

El agua es un nutriente esencial para la vida. Actualmente, nuestras fuentes de agua están contaminadas 

por diversos factores, incluidos los residuos de plaguicidas procedentes de la actividad agrícola. Este 

artículo abordará las posibles repercusiones cerebrales de la contaminación del agua por plaguicidas. 
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1 INTRODUÇÃO 

A água de boa qualidade é como a saúde ou a liberdade: só tem valor quando acaba. A celebre 

frase de Guimarães Rosa, que infelizmente se mantém atual, é um alerta para valorizarmos e 

preservarmos esse recurso natural tão precioso . 

A água é um nutriente fundamental para a vida.1-3 A água é a principal constituinte das células, 

tecidos e órgãos e representa, aproximadamente, 60% do peso total do corpo de um indivíduo adulto 

e 75% das crianças.1,4-7 Portanto, essa variação corporal da água ao longo da vida é essencial para a 

manutenção da homeostase celular (habilidade das células de manterem o organismo em equilíbrio 

constante, mesmo em meio às variações externas), uma vez que o funcionamento ideal dos sistemas 

do corpo humano, ou seja, o sistema nervoso central e periférico, dos rins, do fígado, do trato digestivo, 

do sistema reprodutivo e dos sistemas respiratório e cardiovascular requer um nível suficiente de 

hidratação.1,4-10 Como a hidratação adequada é essencial para manutenção da saúde e bem-estar, as  

diretrizes atuais recomendam que adultos sedentários bebam em média 2-2,5 litros de água 

diariamente.1,10-12 Vale lembrar que as mudanças relacionadas com a idade e estilo de vida  tornam as 

pessoas mais vulneráveis às alterações do equilíbrio hídrico, que podem resultar em desidratação.1,11-

13 A desidratação é definida como perda de 1% ou mais do peso corporal como resultado da perda de 

líquidos, que pode ocorrer pela diminuição da sensação de sede e da ingestão de líquidos ou pela 

excreção excessiva.1,11-13 De forma importante, a desidratação é o distúrbio hidroeletrolítico mais 

comum em crianças e idosos, sendo uma das causas frequentes  de hospitalização e mortalidade em 

crianças menores de cinco anos e em adultos com idade entre 65 e 75 anos.1,11-13 

Seguindo esse racicínio, embora os alimentos contribuam com 20 a 30% da ingestão total de 

água (variando conforme a escolha do alimento), enquanto 70 a 80% vem das bebidas (dependendo 

do tipo de bebida), é sempre importante ressaltar que a melhor fonte de água é, extraordinariamente, 

a própria água.1,14 Apesar do Brasil ser privilegiado, pois em nosso país estão aproximadamente 11,6% 

de toda a água doce do planeta, nossas fontes de água estão doentes, isto é, estão contaminadas pelos 

mais variados fatores, tais como o descarte irregular de resíduos industriais, lixo e outros dejetos 

urbanos, industrial ou da mineração, desmatamento e resíduos decorrentes da atividade agrícola.1,15 

Nesse contexto, os agrotóxicos são uma grande ameaça à qualidade da água e infelizmente, é um tema 

extremamente negligenciado.1,16 O Brasil, um dos principais produtores agrícolas do mundo, ocupa o 

primeiro lugar no ranking mundial de consumo de agrotóxicos.17-19  Esses dados demonstram as graves 

consequências para população brasileira pelo consumo diário de alimetos e água contaminada por 

agrotóxicos.17-19 A presença de resíduos de agrotóxicos nos corpos hídricos são provenientes  do 

escoamento superficial de áreas agrícolas e de efluentes industriais.20 Além da matriz do solo servir 

como reservatório de agrotóxicos devido à alta afinidade dos agroquímicos com o solo, os recursos 

hídricos superficiais (rios, lagos, lagoas e reservatórios) também são suscetíveis à contaminação por 
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resíduos de agrotóxicos devido à estreita interconexão entre o solo e os corpos hídricos.20 Dessa forma, 

até mesmo a presença mínima de resíduos de agrotóxicos na água pode desestabilizar a cadeia 

alimentar, afetando os organismos aquáticos e comprometendo o equilíbrio ecológico.20 Além disso, 

a exposição contínua aos agrotóxicos por meio da ingestão de água contaminada representa um risco 

significativo para a saúde humana, incluindo efeitos prejudiciais ao nosso cérebro. Nesse contexto, 

qual a reação do nosso cérebo à contaminação por agrotóxicos? 

A relação cérebro/agrotóxicos sempre será litigiosa. Diversos estudos demonstram com clareza 

que alguns tipos de agrotóxicos (ex., carbamatos, organoclorados e organofosforados) podem ser 

deletérios ao cérebro, sendo considerados importantes fatores de risco para o surgimento de doenças 

neurodegenerativas (ex., doença de Alzheimer, doença de Parkinson e esclerose lateral 

amiotrófica).19,21,22  Além disso, a exposição das populações do campo, das florestas e das águas aos 

agrotóxicos potencializa o surgimento de casos de ansiedade, depressão e a uma alta taxa de suicídio  

(duas vezes a média nacional).19,21,22 De forma importante,  crianças que têm contato com agrotóxicos 

apresentam um risco maior de desenvolver déficits neurocomportamentais, neurocognitivos e 

neuromotores em comparação com aquelas que não são expostas.  Estudos também indicam que a 

exposição a certos tipos de agrotóxicos, como organofosforados, organoclorados e piretroides, durante 

a gestação e na primeira infância pode aumentar o risco de transtorno do espectro autista (TEA) e 

transtorno de déficit de atenção e hiperatividade (TDAH).19,21,22 

Sem pormenorizar, a contaminação da água deve ser considerada como um sério problema de 

saúde pública e a garantia de acesso à água potável para todos e todas, como política de estado, apesar 

de ser uma tarefa desafiadora, é de extrema urgência e importância. Portanto, a aplicação correta e 

eficiente de políticas públicas com enfoque intersetorial é fundamental para enfrentar os desafios da 

contaminação da água, envolvendo os setores econômico, de infraestrutura, social e ambiental. 

Finalmente, como cérebro humano é composto por aproximadamente 75% de água, o que o torna mais 

dependente da hidratação adequada do que qualquer outro órgão do corpo23, o acesso à água potável 

e ao saneamento básico não somente aprimora o funcionamento cerebral e de todos os sistemas do 

nosso organismo, como é um direito humano essencial, fundamental e universal, indispensável à vida 

com dignidade. 
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